
ANO VIII ‘ Itü, 18 de Agôsto de 1912 N U M .  3 8 1

FEDERAÇÃO
P A U I v O

Ó R G Ã O  D A 8  A S S O C I A Ç Õ E S  C A T Ó L I C A S  D E  I T Ü  

D I L I G I T E  H O M I N E S  E T  I N T E R F I C I T E  E R R O R E S  ( S t o .  A g o s t i n h o ) U K A S I L

« A  F E D E R A Ç A O »
DOM APROVAÇÃO RCLISIASTICA

-» E X P E D IE N T E **
—

«A F e d e r a ç ã o »  se rá  
p u b lica d a  a o s d o m in ­
gos p ela  m an h ã.

Assinatura : P o r  ano , (j*000 
P a g a m e n t o  a d ia n ta d o

X II DO M ING O D E P O IS  P E N T K C 0 T E 3 S
E V A N G E L H O  RO  R I A

S. LUCAS, CAP. X. V. 23-37
N ’aquel l e  t em p o  (1), v i r an -  

r a n d o - s e  J e s u s  pa ra  os  s eu s  
d iscípulos ,  lhes  d i s s e :  Fe l izes  
os  o lhos  q u e  vós vêdes  ; pois 
de c l aro -vos  que  m u i to s  P r c -  
p h e t a s  e R ei s  d e se j a r am  ver 
o que  vós vêdes,  e nilo o vi­
r a m  ( 2 ), e ouvi r  o q u e  vós 
ouvís,  e não  o ouvi ram.  E n t ã o  
se le vantou  um dou-tor da lei, 
e lhe d isse  pa ra  o t e n t a r  (3): 
Mest re , q u e  é preciso  qu e  eu 
faça para  po ssui r  a v ida  e ter  
na  ? R e sp o n d e u - lh e  Je sus  : Que 
e s t á  escr ip t o  na le i ?  q u e  lês 
n ’ella ? Elle lh e  re spondeu : A- 
xnareis o S e n h o r  vosso Deus  
de  todo o vosso coração,  com 
to d a  a vossa  a lma,  com todas  
as  vossas  forças  e com todo o 
vosso espi r i to,  e ao  prox imo 
com o a vós mesmos.  J e s u s  lhes 
d i 9se : R t s p o n d e s t e  mui to  bem, 
faz isso e vi verás. (4] Mas este,  
q u e re n d o  fazer-se p a s s a r  por 
um h o m e m  de  bem (5), disse 
a J e s u 9 : E qu em  é o meu p r o ­
x imo f  Jesus ,  t o m a n d o  a  mão,  
lhe d i s s e :  U m  ho m em ,  que  ia 
de  J e ru sa le m  pa ra  J e r i c h ó ( 6 ), 
cahi u  na s  m ão s  dos  ladrões,  

q u e  o d e sp o j a ra m ,  c o b r i r a m  de 
fer idas,  e se foram,  de ixan do-o  
s em i-mor to .  Ora,  a co n teceu  qu e  
um  s ace r do t e  ia pelo m es mo 
c a m i n h o ;  viu aqu el l e  h o m e m  
e passou adi ant e .  U m  levita,  
t e n d o  vindo pe r to  d ’alli, o viu 
t a m b e m ,  e pa s so u  do  m es mo 
modo.  Mas  um s a m a r i t a n o  (7) 
q u e  viajava succedeu passa r  
j u n t o  (1 ’aquel le  h o m em ,  e t e n ­
do -o  visto,  foi mov ido a c o m ­
paixão .  T e n d o - s e  pois a p p r o -  
x i tnado,  cu r o u - lh e  as  feridas 
depois de  te r - l he s  d e r r a m a d o  
aze i t e  e v i n h o ;  pol -o  f inalmen 
te no sen cavallo,  e o levou 
para  u m a  hosped ar i a ,  on de  t e ­
ve cu idad o  (Velle. No dia s e ­
guin te ,  t i rou da bolsa dois di- 
nl ieiros,  e os  de u  ao  dono da  
ho sped a r i a ,  d i z e n d o - l h e ; T e m  
cu idad o  d ’es lc  ho m em  ; e tudo 
o mais  q u e  ga s t a re s ,  eu t ’o 
rest i  tui rei na volta.  Qu a l  dos 
t r es  t« parece  te r  s ido o pro­
x i mo d ’aqu el l e  q u e  cah iu  nas  
m ão s  dos  lad rões  V ( 3) O dnu-  
tftr r e sp on deu  : Aquel le  qu e  
exerceu  a m isenc o rd ia  p a r a  com 
elle. Vae pois,  lhe d is se  J e s u s ,  
e faz o mesmo. (9)

R EFLEXÕ ES  PRATICAS
«Felizes os olhos que vêem o 

que vós vêdes.» Nós não goza­
mos, n 'este le g a r  de deste iro ,  da 
mesma felicidade que os d isc íp u ­
los, pois nâo vemos aqui a Je su s  
Christo com os olhos do corpo ; 
elle não no3 torna aqui sensivel a 
sua presença. Comtudo, que justo 
motivo temos de apphcar a nós 
n ’ um sentido verdadeiro estas p a ­
lavras : «Felizes os olhos que vêem 
o que vós v ê d es !»  C om  effoito, 
quam inapreciavel é o espectáculo 
que nos descobre a fé quandp e s ­
tamos ao pé do altar ! A lli ve­
mos com os olhos da fé o Homem 
Deus, continuando o gran de  s a ­
crifício que ofiereceu sobre a cruz 
para operar a '  nossa redempção. 
Alli o vemos continuando a de­
sempenhar na terra, como fez no 
ceu, as funcçOes do Sacerdote e-  
{erao segundo a ordem de Mel-

chisedech ; alli o vemos reduzin 
do se ao estado de victima, para 
applicar-nos os merecimentos d’ es- 
se ineftável sacrifício que continua 
a offerecer.

N ao temos tambem, como tive­
ram os discípulos, a felicidade de 
ouvir  com os ouvidos do corpo 
as oalavras sahidas da bôcca do 
S a lv a d o r ;  porém estas divinas p a ­
lavras foram nos transmittidas, e 
nós o ouvimos, com os ouvidos 
da fé, convidar-nos a participar 
do seu adoravel sacrifício, dizendo- 
nos : «Vinde a mim, vós todos
que sofireis e que estaes carrega­
dos, e eu vos alliviarei. V inde  a 
mim ; eu faço as minhas delicias 
de estar com os filhos dos homens, 

-e  de communicar-me a elJes.» — 
Na. occasião em que Jesus Christo 
felicitava os seus discipulos por 
verem e ouvirem o que tantos Rei 
e Prophetas haviam desejado, mas 
em vão, vêr e ouvir  ; isto é, por 
o verem a elle, o Messias piom et 
tido havia tantos séculos, e o o u ­
virem annunciar lhes os m ysteiios  
do reino de Deus, um doutor da 
lei, com o intento de o tentar, lhe 
d i z : «Mestre que é preciso que 
eu faça pára possuir a vida eter­
na ?  > «Que está e3cripto na lei, 
lhe disse Je su s  Christo, e que lês 
n’ella ?*

Responde o doutor : « A  ma reis 
o Senhor vosso Deus de todo o 
vosso coração, ccm toda a vossa 
alma, com todas as vossas ferças 
e com todo o vosso espirito, e ao 
proximo como a vós mesmo.» E is  
ahi, effectivamente, o que diz a 
lei. Ora, amar a D eus de todo o 
coração, é am al-o  mais que a to­
das as coisas ; é estar prompto a 
sacrificar tud \  antes que a renun­
ciar ao seu a m o r :  é amai o em 
todos os tempos, em todas as 
circumstancias da vida, na enfer 
midade como na saude, na afilie- 
çâo como na prosperidade ; é po­
der dizer com o Apostolo : «Ouem 
me separá do amor de Jesus C hris ­
to ? Será  a tributação, ou as an 
gustias ou a fome, ou a nudez, 
ou os perigos, ou a perseguição, 
ou a e sp a d a ?  A m ar o proximo 
como a nós mesmos, é não lhe 
fazer nem lhe querer mal algum ; 
é deseulpar os seus defeitos, sup- 
poitar as suas fraquezas, soccorrel o 
nas suas necessidades : é, n ’uma 
palavra, tractal o como queremos 
que nos tracte. E ’ assim que a- 
mamos a Deus ?  E ’ assim que 
amamos o proximo ?

Mas quem é o nosso proximo? 
Entre o antigo povo, uns pensa­
vam que, para ser o proximo d ‘ um 
judeu, era preciso ser judeu ; ou­
tros, qne se não deviam conside* 
rar os maus e os viciosos como 
outros finalmente, não consideravam 
como seu proximoproximo todo a- 
quelie que lhes era desconhecido. 
Jesus, pela parabora que en 
cerra o Evangelho d ’este *dia, nos 
mostra que o nosso proximo e ’ 
toda a pessoa que carece do nosso 
auxilio. Com etfeito, o samaritano 
caridoso que se approxima do ho­
mem ferido, que o sacerdote e o 
levita, obcecados pelas preoccupa- 
ções da sua nação só tinham vis ­
to com indifferença, o samaritano 
Dão se informa d ’elle quem e* Vê*o 
desgraçado, e r.adando no proprio 
sa n g u e :  isto lhe basta. Apressa*
se a vedar lhe as feridas ; pOe*n’o 
no seu cavallo ; leva o para a hos* 
pedaria, e paga para que tenham 
cuidado d ’ elle. Baste nos, pois, a 
seu exemplo, saber que alguém 
está na desgraça para voarmos 
em seu auxilio e o a judarm os con- 
forme os nossos meios ; e ensine- 
nos esta parabola que não são só 
os nossos parentes, amigos, com* 
patriotas, e as pessoas que nos a- 
gradam ou que conhecemos, o nos­
so proximo, mas todos os homens 
em gera!, sem e x ce p tu a r . ainda 
aquelles de quem temos que  quei­
x a m o s  e nos aborrecem.__

f i )  H a muita probalidade de que 
isto se passou n ’uma svnagoga.

( 2)  Isto e ’ , o Messias.
( 3 )  «Para o tentar*, e p i r a  ex

preimentar quaes eram as suas lu­
zes e sabedoria.

(4) E  viverás» eternamente,
Í í )  Querendo mostrar que tinha 

sincero desejo de conhecer a lei a 
fim de practical-a.

(6) Je r ich ó  era uma cidade da 
Judêa, a sete ou oito leguas de J e ­
rusalem. Segu ndo S .  Jeronym o, o 
caminho de Jerusalem a Jericho era 
mui perigoso, por causa dos ladrões 
que alli se encontravam e dos ho- 
micidios que alli se commetUam.

(7  ̂ J e su s  Christo introduz aqui 
u m sa m a rit .n o  para melhor fazer 
comprehender o amor do proximo 
dev;e estender-se a todos os ho­
mens. Sab e  se a animosidade e 
antipathia que existiam entre os 
judeus e os Samaritanos.

8) Isto é, qual dos tres te p a ­
rece ter-se portado corno o p ro ­
ximo d ’aquelle homem, e tel-o con­
siderado como o seu p ro x im o ?

9) Isto é, ama os homens quem- 
quer que sejam, e não façam como 
aquelles de vós que não conside- 
deram seus proximos senão seus 
parentes e amigos.

E P Í L O G O  D E  U t I A  C A L Ú X I A

H á  c inco anos ,  em 1907, u m a  
m u lh e r  c h a m a d a  Vicência Bes 
son  e um suje i to  a t r ab i l iá r io  
e, se gu nd o  to das  a s  prov as ,  
i n s t r u m e n t o  da m aç on ar ia ,  le­
v a n ta r a m  u m a  infame ca lúnia  
co n t r a  os P P .  Sa le s ianos ,  as  
fre iras  e o pároco  de  Varezze.  
A im p re nsa  m açó n ica  e a n t i -  
clerical  exp lorou  o caso p r o m o ­
vendo  g r a n d e  agi tação ,  e d an do  
ao e scând a lo  p r o p orções  inco-  
m ensu rá v e is .  T o m a n d o  co n h e ­
c im en to  a polícia  da  I t á l i a  de 
ta m  del i tu osos  factos , ficou 
p r o v a d a  a inocên cia  dos pad re s  
e d a s  f rei ras,  e p a t en t e  a vil 
ca lú ni a  dos  a cu sad o r e s ,  a re ­
ferida B esso n  e Car lo s  Malário 
que  dizia ser  seu filho.

As pes so as  a t i n g id a s  pela 
ca lú ni a  não  f i caram sa t i s fe i t as  
a p e n a s  com isso.  e p r o p u s e r a m  
co m o  era de seu  dever ,  u m a  
acç ão  ju d i c ia l  c o n t r a  os  di fu­
m ado re s  da  sua  honr a .

Depois  de  c inco a n o s , — não 
se pode pedi r  m aio r  c la r id ade !  
— os m ag i s t ra d os  q u e  f u nc io ­
na m  110 p rocesso  a c a b a m  de 
d a r  um a  prov a  de q u e  são  mais  
d e s t r o s  q u e  Pi la tos ,  pois não  
p o d e n d o  c o n d e n a r  o inocente ,  
ab so lv er am  com c i r c u n ló q u i o s  
e evas iv as  os  culpado».

A s e n t e n ç a  re conh ece  q u e  a 
a c u sa ç ã o  co n t r a  os P a d r e s  — 
«é in ve rôs ím i l  e in fu nd ada»  — 
e qu e  os Sa le s ianos ,  as  F r e i r a s  
de  S a n t a  C a t a r i n a  e o pároco 
Aslengo não  podem ser  a t i n ­
g ido s  pelas acusaç õ es  q u e  lhes  
foram f e i t a s ;  m as  dec la rar am 
q u e  o tal  Malário é um degene­
rado erótico, u m  irresponsável,» 
e, â i n d a  q u e  de l in qüen te ,  não  
pode  ser  c on den ado ,  se g u n d o  
a lei ord inár ia .  \  Besson é u m a  
m ulhe r  — «fátua h is té r i ca  e su* 
gest ionávM,» e ,ainda  q u e  c r im i­
nosa «parc ia lmente» ,deve  ser  ab ­
solv ida s egu nd oo  m esm o  código

«Dada u m a  tal  def icência de  
senso  moral ,  diz a s en tença ,  
pa ra  preâc indir  da  sua  r e s p o n ­
sabi l idade ,  bas ta  c o n h e c e r  a s  
espec ia is  cond ições  do  meio 
am b i e n t e ,  e as re lações  que  
t i n h a  com Malár io ;  c i r c u n s ­
tâ n c ia s  que  indicam a c a n s a d a  
auto-sugestão  e de serv i l i smo e 
e x t r a n h o s  in te r ês ses  empenha* 
do s  em prom o ver  um escândalo  
ant icle rical*.  Por isso, o t r i b u ­
nal dec la ra  que  n ã o  há  lu ga r  
pa ra  r esp on sa b i l id ade  penal  110 
processo  movido c o n t r a  Vicên- 
cia Be»son e Car los  Malário.  
Ass im te r m in a  depo is  de t a n to  
tem po um a s sun to  inve n tado ,  
forg icado e pr op a la d o  pela ma- 
ço n at i a  pa ra  e n x o v a l h a r  a r e ­
pu tação  dos padres  sa les i anos  
e o u t r o s  re ligiosos q u e  tan to  
bem es tão  p r e s ta n d o  à h u i p a -  
i i idade !

A ju s t i ç a  i tal iana  pa rec e  ter

omi t ido  ou  d e s c u r a d o  c i r c u n s ­
tân c i as  a g r a v a n t e s ,  se nã o  dos 
a u t o r e s  d i rec tos  da  ca lúnia ,  
pelo m eno s  de  p r e s u n t iv o s  pr o ­
motores ,  cu jos  d o c u m e n t o s  
co n s ta m  dos  autos .

Es ta s  s ã o  as c a r ta s  en t r e  vá  
r ios p e r s o n a g e n s  de Varezze ,  
Veneto e R o m a .  O pr inc ipa l  
ag i tador  e p r n m o t o r  daq ue le  
es când a lo  pa rece  não  have r  
dú vi da  a lg u m a  de ser  Eltore 
F a r r a r i , 0 p r imei ro  d i g n a t á r io  
da m aç o n a r i a  do lugar ,  e um 
dos mais  co n sp ícuos  d a s  lojas 
de Roma,  se g u n d o  es tá  c l a r a­
m en te  indicado nus  r efer idas  
car tas .

N u m a  o r d em  escri ta n a  C â ­
m a ra  do Co nse lh o  do T r i b u n a l  
de Savona ,  se teem as  s egu in  
pa l av ras  :

«No in qu ér i t o  de... a in d a  qu e  
pa reça  «suspei to  o in te r ro g a d o *  
nes te  negócio,  a «parte* q u e  
lhe cabe  é m u i to  l i m i ta d a ,  no 
escând a lo  de Varezze.  Ê!e nâo  
ap arece  s in ão  como conse lh e i ro  
do ou t ro ,  q u e  por  i n t r o m is sã o  
do  professor . . .  enca r r egou  se de 
fazer cheg a r  ao Minis t ro  de  G 
e J.  aqu i lo  q u e  dep oi s  nã o  r e ­
su l tou  ser  feito, e por  i sso ficou 
excluído  ; es ta  é a razão  por 
q u e  sôb re  a s  ca rga s  q u e  se lhe 
fazem se g u a r d a  o m aio r  sigilo». 
O facto é q n e  po ucos  d ias de 
pois d a q u e l e s  m a n e jo s  q n e  se 
lhe im p u ta v am ,  a r r e b e n t o u ' e m  
Varezze o formidável  e s când a lo  
ant i -c le r ica l .

Mais um a  u m a é  prec iso a f i r ­
m ar  : q u á s i  to das  a s  in cul pa -  
ções  q u e  se fazem aos  re l ig io­
sos,  de ac tos  m en ô s  l íci tos e 
hones tos ,  são  in ven ções  da  se i ­
ta maçón ica ,  q u e  as  forgica e 
propala  nos m i lh ares  d e j o r n a i s  
de  q u e  d ispõe,  para  c o m b a te r  
a Igre ja,  d e sa c r e d i t a r  os  seus  
m in i s t r o s  e a r r u i n a r  as  a lm a s  
dos  catól icos.

E ’ prec iso te r  to d a  p r e v e n ­
ção c o n t r a  e s s a s  notíc ias ,  de 
qu e  de o r d i n á r io  se se rve  o 
maio r  in imigo do  ca to l ic i smo.

Faleceu em Pisa, Itália, o sena­
dor Pacinotti, inventor d ) anel 
magnético que foi%o princípio das 
aplicaçõ.s  da electricidade ás in 
dústrias modernas. O senador Pa- 
cfnotti foi sempre um católico de 
votado à Igreja .

O s  c a t ó l i c o s  p e r s e g u i d o s  h a  
I t á l i a

N a  Câtnara italiana o deputado 
T o vin i referiu-se a uma interpela­
ção que promovera concernente à 
opressão sectária de que são alvo 
os calólicos de Valteline. O v ig o ­
roso e estrénuo propugnador aos 
direitos dos oprimidos não se con 
tentou com declamações, positivou 
fac t js  que demonstram as injustiças 
cruéis e inexoráveis, os vexames 
constantes a qne estão sujeitos os 
católicós. Respondeu o_sr. M. F a l-  
leoni, sub-secretàrio dos negócios 
interiores que ladeou a questão, 
furtando-se a discutir os factos 
aduzidos pelo deputado Tovini. E  
a r a z ã ) é óbvia, porquanto a alma 
da perseguição em Valteline é o 
sr. Credaro, ministro, sectário fer 
voroso. da instrução pública. 
Quando reconhecerão os maçons 
o direito qne assiste aos católicos 
de pratircarem e professarem a sua 
religião como lhes apraz e a con­
sciência lhes dita ? 1

Porventura os católicos forcejam 
por impedir que as práticas maçó 
nicas se realizem, conquanto afron­
tando o católicismo c jm  uma p a ­
ródia sacrílega do que mais santo 
e elevado encerra a Igreja católi­
ca ?!! Não é prudente abusar da 
paciência dos cotóMcos; vigor, 
energia, coragem, cremos, lhes não 
faltarão para defenderem os seus 
legítimos e sacrossantos direitos. 
L iberdade  para a Igre ja  reclamam, 
insistentemente os católicos.

O h o rro r da m a ç o n a r ia  
Internacional

A  torça da mi/onaria está ua sua 
organização internacional, no *t.ra-

cfcivo e sedução das causas perversas 
que defende e no cristianismo es­
pecioso com que ela se mascara.

Disse bem Leão X I I I : «Arrancai 
á maçonaria a máscara e mostrai-a 
tal qual é».

.Sua influência nefasta é vastíssima 
Em  Berlim, no bi-centenário de F r e ­
derico o Magno, podiam l®/antar 
três novas lojas umas das quais foi 
«baptizada»— Frederico Magno.

Da mesma extensão e sinistra in- 
finência ó a difusão da maçonaria 
na Inglatera, onde a dinastia rei­
nante protege enormemente a loja. 
Assim foi nomeado, depois da morte 
do rei Eduardo, protector da loja 
da Neuzelandia o conde Connaugth.

Em Birmigharn fundou-se até uma 
própria loja por médicos e cirurgiões. 
A  maçonaria inglesa como é sabido, 
na sua atitude para com a igreja 
católica não é tain bruta) e injusta 
como a dos países ramanos Não obs­
tante, porêm, coincidem os intentos 
e planos de ambas as partes nas li­
nhas gerais e nos pontos principais.

Uma activ>dade intensíssima de­
senvolve actualioente a maçonaria 
no oriente budista e islamítico.

J á  de ide muito tempo observa-se 
na França a tendência a criar mis­
sões leigas iivre-pensadoras a mo- 
dèlo das missões católicas.

A ’ frente destas missões leigas es­
tá o sr. Aulard, professor em Paris.

A s  lojas maçóuicas não somente 
entreteam vi^a e intenssA comunica­
ção com os jovens turcos, jovens per­
sas e jovens chineses, mas também 
com todos os povos orientais que 
professam a religião grego-ortodoxa. 
Assim  por exemplo fundou-se recen­
temente em Ateuas a loja Hypsilan- 
tis com o destino de inteirar os ir- 
màoG-maçons do oriente no movi­
mento maçónico internacional e di­
fundir as lojas no oriente islamítico.

Também na Olnna inaugurou-se a 
revolução pela acção da maçonaria.

«0 cristianismo maçónico» vago 
conglomerado do muitas falsas e 
umas veras i le.is religiosas, com 
seu culto hipócrita e contrafeito do 
católicismo, põe-se em f  >go e relêvo 
na China

O autor da revolução na China 
dr. Sunyatseir,é um um protestan e 
e a um tempo maçon dos mais altos 
graus da seira secreta. Também o 
novo ministro da Justiça  p do Cul­
to Wang-cliung-hiu é filho dum pas­
tor protestante chiuns e um fervoro­
so propagandista do *  racionalismo 
protestante da China. Particular­
mente favoreceu êle muito a «corpo- 
raçã) cristã de estudantes» que é 
uma liga internacional maçónica que 
tem a sua agéucia central em P a ­
ris.

Disso fica patente que os aderen­
tes e defensores de tal vago e pla­
tônico cristianismo, que do verdadei­
ro Evagelho tem só o nome, estão 
possuídos dum ódio encarniçado à 
religião de Cristo e inimigos tiai» 
çoeiros de todas as monarquias e 
dinastias.

R E B A T E N D O

Não te n do  a “ Fedet  alçào" r e s ­
po nd id o  ao artigo  i n t i t u l ado  
Juslu s, q u e  a Cidade  publ icou  
em seu n. de  31 de  J u l h o  p.p., 
como um dos  s ig nat ár io s  de 
um  do s  p r o t e s to s  c o n t r a  as  
fal siuades ,  in ju r i a s  e c a l u m n i a s  
por  esse j o rn a l  a s s a c a d a s  ao 
p i é g a d o r  do  mez de  Mar ia,  no 
Bom Je sus ,  ven ho  d a r  a r e s ­
pos ta  que  merece  aquel l e  a m o n ­
to ado  <!e d i spa ra te s ,  q u e  talvez 
por  serem por d em a i s  g ros se i ros  
e desconchaVados ,  n en l j u m  dos 
co l ia b o radorc s  da  “ F e d e r a ç ã o 1* 
qu iz  d a r - s e  ao t r a b a l h o  de 
re sp on der .

Na im p oss ib i l i da de  de s u s ­
t e n t a r  um a  polem ica  na região  
se re na  dos  pr inc íp ios ,  o e s c r e ­
v i n h a d o r  d a  Cidade  coq fu nd iu  
a 9 c o l u m n a s  de um jo r n a l  com 
r i n h a  de  gal los,  pa r a  a t i r a r  
gros se i ro s  d e sa fo ros  a té  ás  dis- 
t i n c t i s s im a s  s e n h o r a s  e i l us t re s  
c ava lh e i ro s  q u e  em dois  l o ng os  
ab ai xo  a s s ig n a d o s  p r o t e s t a r a m  
e n e r g i c a m e n te  co n t r a  as  falsi­
d a d e s ,  i n ju r i a s  e c a lu m n ia s  
a s s a c a d a s  das  c o l u m n a s  daquel -  
la fo lha  c o n t r a  o dignej s a c e r ­
d o t e  qne  prego u d u r a n t e  o mez  
de  Maria,  n a  igre ja do  B o m  
Jesus .

E com o aquel le s  p r o t e s to s
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foram a prova  mais  caba l  e 
e s m a g a d o r a  de laes  ca lumnias ,  
in ju r ia s  e fal sidades ,  o j o r n a ­
lista e inprovisado,  pa t en t ea ndo  
à t é  onde  che ga  o seu  a n o r  á 
ve rdad e  e o seu respei to  pela 
d i gn id ade  a lheia,  refer indo-se 
ao* s i g nat ár io s  da q uel le s  vi­
b r a n t e s  protes tos ,  não  córou 
de  a r r e m e s s a r  co n t r a  aqu el l a s  
d i s t j nc t i s s imas  pessoas  es tes  
ba ix íss imos  in s u l t o s :  «...e isso 
tu d o  ac on teceu  ape zar  dos  dois 
r e t u m b a n t e s  pr o t e s t o s  em que  
a pétizada fe z  f igura de adúlta , 
e em  q u e  a té  probidades d u v i­
dosas  t iveram o seu belo m o­
m e n t o  de  t r a n s p a r e c e r  aos  
o lho s  do  in undo como p r ob i ­
dade  s iticoncussas!*

O gr ipho é imsso.
Cumo se vê do periodo que  

a c a b a m o s  de t r anscreve r ,  o 
jêrnale iro , esquecendo se da sua 
p r o p n a  d ign idade ,  p e r d e u  a 
com pos tu ra  (e nã o  a postura, 
q u e  isso é te rm o qu e  só se 
e m p r e g a  a respe i to  de galli- 
nhas) ,  perdeu a co m p os tu ra ,  
d iz iamos,  de  qu em  se ar vo ra  
em jo rn a l i s t a  q u e  escreve  para  
um publ ico r espei tave le ,  desan  
dou para  o te r re no da i n v e r ­
d ad e  e do insulto .  F ique ,  po 
rém,  sua  senh or ia  convenc ido  
<le q u e  o s  a lve jados  por tão 
in sul tu osa  insolência lhe res­
p o nd em  com um r i s inho de 
de sp re zo  essa no je n ta  cuspara-  
da,  que  n ão  a t t i n g i n d o a o  alvo, 
foi cair  em cheio no ros to  de 
q u e m  a cuspiu.

Demais ,  corno bons  catholi-  
cos, q u e  são, c e r t a m e n t e  te r ão  
d i to  :«Coitado,  nós  lhe9 perdoa 
m os  isso, po rq ue  elle não  sabe  
o que  diz com esses  pa l av ró r io s  
desconexos.»

E não  sabe  mesmo,  po rq ue  
naquel le  seu esty lo  nep hi l í ba t a  
e  confuso,  as idéa9 a n d a m  de 
tal  modo  b a r a lh a d a s  u m a s  com 
as  ou t r as ,  que  nem o seu pro 
pr io  a u t o r  é ca pa z  d deci f rar  
os  m il e um  en igm as  q u e  lhe 
esco r iem  a granel  do  bico da 
p t n u a  de sv a i r ada .  Aqui llo a lé  
parece  um a  e u t i a d a d e  x a r a d a s  
so l tas  a e sm o  a qu em  puder  
decifral-a*.

E  pa ra  q u e  não se diga q u e  
es t a m o s  a grace jar  com o estylo 
gaiato  do  homem, aqu i  vae um 
do s  s e u s  periodo9,  que,  apeza r  
de  não  ser  um dos  mais  o b s ­
curos ,  desa f i amos  os  no ssos  
le i tores  a q u e  nos d igam se 
p u d e r a m  pescar  a l g u m a  cousa  
nessa  a n gú ad a , de q u e  g r ip ha  
mos  a lg u m a s  pa iavia s .

Ei l - 0 : « i tu  é te r ra  de  gen te  
qu e  vê longe a necessidade 
p ir ica  dos  t a i t ú t o s  ; e daí ,  por  
ésses (sio) qn e  não  têm vaei la-  
ções  pa ra  d izer  verdades ,  ficou 
e con t i nua  de  pé f irme a r e p u l ­
sa  ao p regad o r  da nova d o u t r in a  
con t r a  a estabilidade  dos  la res  
e decencia  das  donzélas».

J á  se viu maior  d i sp a r a te  
expos to  em l i ng ua ge m  mais  
sybi l ina,  con fusa  e i n c o m p r e ­
ens íve l  ?

Até  parece  q u e  o jo rn a lis ta  
da  Cidade  está p l en am en te  con 
vencido  de qu e  es ta m os  v i ven ­
do em pleno per iodo da l i te r a ­
t u r a  gongor ica
U m d o s  s i g n a r i o s  n o  iu io t e s t o

A evolução ortográfica
A qucslf io mais  im p or t an t e  

que ,  na  ac tua l id ade ,  tem des 
p e r t a d o  m áxi mo in te res se  em 
to do s  os pr inc ipa is  meios l i te ­
rários  é sem dúvi da  a que  s erve  
de  epígrafe nes t e  a r t igo .

E m b o r a  se co n h eça  o p a r e ­
cer  da  comissão  organ izada  
pelo Sr. Dr. S ec re tá r io  do  I n ­
te r ior  alim de  d a r  so l ução  ao 
caso ver ten te ,  n ã o  po demos  
ne g a r  q u e  a «vitória» já p e r ­
tence  aos  professores  do E s ta d o  
de  S. Paulo .  Assim vemo-la 
r ep re se n ta d a  nas  d i ve r sas  e se- 
lectas a f in idades  que  se e s t ão  
fazendo em prol  da  s im pát ica  
«reformo*, com o t a m b e m  pelo 
im p o r t an t í s s im o  d iá r io  o «Es­
tado*,  dem ai s  órgãos  da  im ­
p r e n s a  e e s tabe l ec im en tos  de 
en s ino  do 110S30 qu er ido  t e m  
tório.

O pr incipa l  in tu i to  dos  p ed a ­
gogos  paul i stas ,  a p r e s e n t a n d o  
ao  Govê rno ta m  capi tel  pet i ­
ção,  foi facil i tar  ao ext remo,  às 
c r ia nç as  que  se p r ep a r am  nas  
escolas  dê s t e  cons id e rado t o r ­
rã o  paul i s ta ,  a pron ún c ia  e a 
r ep r e sen ta ção  s imbólica das  p a ­
la v ra s  do  id ioma por tuguês .

Acom et i r aeut o  l i te rár io  como 
êste merece  de l icado es tu do 
como tem f t i lo  e co n t i uua rá  
espec ial izá-lo  o d i s t i n to  í i lólogo 
Sílvio de Almeida ,  n a s  su as  
a p r i m o r a d a s  «Divagações* p u ­
bl icadas  pelo ó rgão  i s a i t  l ido 
em todò o c o n t i n en t e  b r a s i l e i ­
ro.

Belo pe n sa m e n to  teve o G o ­
vêrno po r t u g u ê s  q u a n d o  im a ­
ginou un i for miz a r  o idioma 
falado com especial  eor reeção  
11a provínc ia  da Beira Baixa : e, 
va loroso  foi o t r a b a l h o  dos dez 
fi lólogos lu s i t a n o s  e n c a r r e g a ­
dos  dessa  difícil missão  que, 
com poucas  regras  so u b e r a m  
fu n d a m e n ta r  o s  pr inc íp ios  b á ­
sicos d a  l íngua que  também  
falamos.

O desân im o,  po r t an to ,  não 
po de rá  a t ingi r  àqu e le s  qu e  fa­
zem a p r o p a g a n d a  or tográfica,  
p o r q u a n to  de  d ia para  dia ela 
es tá  sol idi ficando c a p r i c h o s a ­
m e n t e  os  alicerces de  t a m  d e ­
licada  matér ia .

a v a n t e  pois,  s e n h o r e s  p r o ­
fessores 1 x o a s s u n t o  q n e  ora  
te n d e s  in ic iado s e r a ’ mais  ta rde  
u m a  co roa  de  lo uros  pa r a  a 
nossa Fát r ia ,  e es pec ia lment e  a 
São  Faulo ,  p o rq ue  foi com a 
I n s t r u ç ã o  Públ ica que o nosso  
Es ta d o  a t in g iu  o pi esent e  ápice 
de  de sen v o lv im en to  infinito 
recebendo,  en tã o* .a  ad m i ra ç ã o  
un ís so n a  de to d o s  os* países  
cu l tos  do g lobo te r rá que o .

L. G. C.

Bestalhão ao 
Dr. Terrível

( C a r t a  a b o r t a )
Pela proa. nos apparece ainda 

um outro antagonista, que dá pelo 
pseudonimo de D r. T errível]

Ainda bem que o pseudonimo 
não condiz lá muito com a coragem 
da arremettido ou Jucta a valer. 
Antes pelo contrario, declinando a 
discussão e íomando o caso um 
pouco a rir, me pede que lhe 
“ pespegue uma daquelas terríveis 
descomposturas como recompensa 
a sua ousadia1', “ para não sair sem 
chumbo, como diz o caipira.“

Quanto a isto de descomposturas 
veio bater a m á porta. Não as sei 
dar ; nem que soubesse teria gosto 
nellas. V á  bater a ouira poria, á 
do seu vizinho ou collega de redac­
ção, que nellas é mestre ; e tanto 
que levam, como dizem, coiro e 
e cabello. Não leu as da boa palha, 
dos bestalhões, dos solimões e a 
famosíssima ao illustre F r e p p e l !

O que lhe não levo, nem posso 
levar a bem é dizer que foi Justus 
que tomou o pseudonimo de Bes- 
talhdo, quando eu e só  eu é que 
o tomei. ^

Dirá que tal não disse ! Ora relêa 
o que escreveu : “ E  assim entenden 
(calar se, justus), menos pelo ap e­
lido feio, que aliás tomou (justus, 
evid-ntemente) por pseudonimo, do 
que pelas terríveis grosserias  terr i­
velmente atiradas pelo seu coníen- 
dor.. “

Não o queria certamente dizer, 
mas disse-o ; e aqui é que bate o 
ponto.

E  Obrigado pelas terríveis g ro s ­
serias que me imputa. Mas quaes 
foram ? Quizero que me apontasse 
uma só. Fo i o que eu redondamen­
te sempre neguei a justus.

N ão levo egualmeiue a bem me 
impute coisas que nem pela cabeça 
me passaram. Onde é que eu p re ­
tendi ou escrevi que “ a minha pa­
lavra vale mais que as de outrem, 
>y< porque me ajustei a (sic) esse 
apelido do de Bestalhão11 ? Em tal 
asneira não cairia eu.

E  como é que eu posso dizer 
“ que quadram bem aos meus intuitos 
os destemperos oratórios e inver- 
dades atirados (Bestalhão escreveria 
atiradas) do púlpito do Bom Je s u s '4, 
se eu sempre neguei hovesse taes 
destemperos ?

Pode uma coisa que não existe, 
quadrar me hem ?

Emfiin, como me não sobra o tem­
po para dar trela ao sr.  Terrível, que 
não faz senão repetir o  que redis 
setam e repisaram no bisemanario 
os seus antecessores collegas, passo 
em silencio outroí pont«s fracos 
da terrível epistola.

S ó  não posso deixar de admirar 
0 arrojo do sr. Terrível em vir 
dizer me que : " a  maior parte das 
pessoas que assinaram os protestos 
não frequetam (mas frequentrrãm  
no mês de maio !) a Igreja do Bom 
Jesus e, portanto, não tiveram oca­
sião de deleitarem se deleitar-se.

escreveria Bestalhão) com as singu 
lares* prédicas...44 !

Note-se a troca de freqüentaram  
por freqüentam t  a expresSão, maior 
Parte das pessoas... D a ’ vontade de 
rir, mas não de temer, sr.  Terrível, 
invulnerável ao tal chumbo.

Passe bem.
B.

flovhoenlo religiosoo

C Í R C U L O  C A T Ó L IC O  
Aviso

A r r a n h ã  19 tio c o r r e n t e  h a ­
verá  r e u n i ã o  no  lu ga r  e ho ra  
do cos tu m e .

Ho je  à s  7 h o ra s  da  m a n h ã  
h a v e r á  m issa  na Igreja de  S. 
Benedi to .

, DEVOÇ ÃO A S. J O S E ’
Quar ta- fe i ra  19 do  co rr en te ,  

t e r á  lugar  ás  7 h o ra s  da  noi te  
na  igreja do Bom J e s u s  a pie­
d o s a  devoção  a 3. José.

Corno s e m p r e  s e r á  a m e sm a  
r ese rvad a  s ó m e n t e  aos  ho m ens .

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARID AD E

De or dem  do i-evdrno. d i re ­
c to r des ta  as so c i ação  c o n v ido  
as  s ras .  D am as  de  Ca r idade ,  
pa ra  no próx imo sábado,  24 
do corrente ,  vigés imo a n i v e r ­
sá r i o  da  fund ação  des ta  A s ­
sociação,  c o m p a re c e r e m  às  7 
h o r á s  da tuanlfã,  na  igreja de  
B o m  Je sus ,  para  as s i s t i re m  à 
missa,  e j u n t a s  fazerem a com- 
m un hào .  Nesse  dia lia vera* t a m ­
bém a bê n ção  do SS.  S a c r a ­
mento .

O u t r c s i m  faço s abe r  q u e  a 
r eun i ão  qu in z e n a l  J a  As so c ia ­
ção ,  ficou d e s i g n a d a  p a r a  ês* 
se m e s m o  dia,  às  5 h o r a s  e 
meia da  tarde ,  no  lu ga r  do 
C o stu m e .

À 2 a. Secre tá r i a

U T E I . I B A B E  R A S  H O R T A S

H a muitas famili s que vivem 
pobres, mal alimentadas gemendo 
sem prr e last;mando-se de que o 
seu trabalho não lhes dê para m e­
lhorar 0 aconchego cio lar.

A  culpa é em gran de  parte dei* 
les, que não se sabem arranjar, 
não sabem lançar mão dos muitos 
meios que têem a sua disposição, 
sobretudo aqui no B rasi l ,  onde as 
terras são muito baratas.

Porque não podem ter um ca- 
fesal ou milharal ou criação de 
gado grosso já se ju lgam  uns des- 
herdados d a sorte, e condemna- 
dos a viver, arrastando pobremen­
te a vida.

O ra  isto é falso ; a maioria das 
famiiias poderia viver um tanto de- 
saífogadamente, se deixasse a ro­
tina e procurasse industriar-se, 
como faz a genle  doutras partes.

Com terras tão baratas aqui no 
Brasil e cora um clima favurabi-  
lissimo áa diversas culturas, e so­
bretudo com as chuvas abundan­
tes no verão, quem não pode ter 
um quintal ou horta no povoado 
ou fóra delie, onde cultive as prin- 
cipaes hortaliças, arvores fruetife- 
ras e tenha criação de animae? 
domésticos, que venham a aer um 
grande e valiosc auxiliar ao sus- 
lento e gastos da familia 1

Hà algumas dificuldade, não ha 
duvida ; mas a mesma experiencia 
as vae resolvendo ; havendo m ui­
tos sobretudo a trabalhar no mes­
mo sentido. Mas a maior d i f ic u l­
dade é a rotina e o desleixo em 
cuidar das suas famiiias e saberem - 
nas governar.

Todos sabem que os alimentos 
vegetaes e hortaliças são ou de • 
vem ser a base da alimentação das 
famiiias, conquanto convenha v a ­
riar um pouco corn carne e seus 
temperos.

Ora Y iú  produz muito boas e 
variadas hortaliças, e iruito mais 
produziria se aqui ensaiassem o u ­
tras variedades que que ainda se 
não conhecem. Não se pesou por 
exemplo, já  aqui um pé de repo­
lho com i a  kilos e outro até com 
19, de que t iram testemunhas va 
riaa pessoas ?

T o do  o ponto trabalhar e reme­
xer a terra, adubala e  corregil a? 
por ser areenta, com estrumes que 
aqui 6e desprezam, e regai o al 
gum as vezes, quando faltam chu­
vas.

Pouca gente faz idea dos recur­
sos magníficos e vantagens de uma 
horta bem cuidada para uma famj- 
lia, sabendo se cozinhar e tempe­
rar bem as diversas hortaliçae nel 
la cultivadas, durante toda a róda 
do anno.

Ora sobre este assurapto é que 
vamos chamar a attençâo do povo 
ytuano e dos fazendeiros sobretu­
do, numa serie de artigos, que não 
deixarão de interessar, quanto á 
cultura e variedade de hortaliças, 
tempo da sementeiras e modo de 
adubar as terra», se virmos que 
estes estudos despertam interesse.

•Assim nol-o pedira na ; e assim 
por este meio esperamos con co i-  
rer de algum modo para o bena- 
estar deste bom p ovo, que muito 
nos interesse e pelo qual todos de­
vemos trabalhar.

M.

Nol as e Noticias
H s p r s s e n t a ç ã o

Está concebida nos seguintes ter­
mos a representação que o povo 
ituano vai .dirigir ao govêno do E s ­
tado, pedindo a criação nesta cidade, 
de uma escola normal primária : — 
«Exmo sr. dr. Francisco de Paula 
Rodrigues A ires , ilustre e benemé­
rito Presidente do Esiado de S. P a u ­
lo.— O povo de Itu, por meio dos
representantes de tedas as classes 
sociais, que esta subscrevem, vem 
depor nas mãos de v. exa. um pe- 
dide, cuja procedência espera que
v. exa., em seu alto critério, reco­
nheça.

E ’ uma antiga aspiração do povo 
desta terra, cujo papel em todos o* 
movimentos políticos e sociais do 
Brasil  a História e a Tradição ju s­
tamente reconhecem possuir, a exem­
plo «le outras suas co-irmãs do E s ­
tado, uma Escola, á altura do seu 
nivel intelectual.

E sta  aspiração jà  teve oportuni­
dade de ser aqui positivada.

Era 1900, por vontade do povo, 
os dirigentes políticos dessa época 
fundaram nesta cidade uma Escola 
Normal L ivre ,  qne, logo à sua aber­
tura, atraiu a eoncurréncia de côrca 
de 40 candidatos à matrícula no 
primeiro ano. Com a mudauça, po­
rém, da situação política, a promes­
sa ;'e reconhecimento da Escola, por 
parte do govêrno, não se electuou, 
desaparecendo, assim, s» obra meri­
tória de um núcleo esf-u-çudo de ami­
gos do progresso.

A  semente, todavia, germinou : o 
gôsto pelo estudo uesenvulveu-ss, e 
um grupo numeroso de môços itua- 
nos procurou, nas cidades mais bem 
aquinhoadas que a nessa satisfazer a 
sua séde de saber. E ’ assim que 
vemos freqüentando as várias E sco ­
las Normais do Estado uma plóiade 
de cérca de 3U jovens ituauos, que, 
désse modo, procurara honrar as tra­
dições ilustres de sua Terra.

E ’ justo, pois, que recebamos 0 
prêmio de nosso amar ao estudo, 
advogando com calor a criação de 
uma escola normal nesta cidade.

Não é sem reflexão que levamos 
êste pedido a v. exa., pois temos a 
alegar uma série de considerações, 
que, certo, pesarão 110 ãuimo escla­
recido de v. exa.

São as seguintes :
Itu ó uma cidade vasta e populo­

sa, onde a carestia da v ida não exis­
te, pois a rida  é barata e a facili­
dade da subsistência é notória.

O seu clima, já  por si é salubre. 
Possuindo, porêin, uma perfoita rede 
de exgotos, a eventnalidade de ser 
v.timada por uma epidemia, desapa­
rece.

E ’ ponto convergente de estradas 
t:e ferro em tráfego e de outras pro- 
juctadas, e é centro de uma zona 
que abrange 7 mnnicípios do E s ta ­
do.

Enfim, possuindo diversos pródies 
perfeitamente adaptáveis a unia e s ­
cola, entre os quais um de proprie­
dade do Estado, tem jiara êsse fim 
à inteira disposição do govêrno, a- 
quele que pertence à Câmara Muui- 
cipal, vasto e confortável, que a 
nossa ilu«tre euilidade está pronta a 
doar ao Estado.

Sendo assim, coutaracs, certos, com 
0 deferimento de tam justo pedido, 
o que virá ainda mais, se fôr possí­
vel, firmar a simpatia que, unanime­
mente, o povo ituano cousagra ao 
nome benemérito de v. exa.»

— As pessoas que desejarem as­
sinar a presente representação o po­
derão fazer iudo ã Casa Ecléctica, à 
r j a  Direita, u. õfi.

r e l i c i f a ç õ o s  
F izer am  a n o t  :]

No dia 1 1 , o s r .  S inés in  P a i s  
de  Barros .

— No dia 14, a s e u h o r i U  Si -  
nés ia  C a r ne i ro  e o  profes sor  
Luís Gonz ag a  da Custa.

—No dia Í5, a se nh or i t a  Ze 
na ide  de S o u sa  Geribeio.

— No dia 16, a exina.  sra.  d. 
F ra n c i s c a  de  Morais  Pere i ra  
Mendes

— No dia 17, o m en ino Jos é  
Maria Ancl i ie ta  Bueno .

T ô m b o l a
A tômbo la  em benefício das  

o b ra s  da no va  igreja de  S. B e ­
nedito,  que  devia  co r r er  hoje,  
ficou t r ans fe r ida  para  o p r ó x i ­
mo doming o,  àc £ b o ra s  d a

ta rde ,  110 l a r go  da  ^ l a t r i z .
S e r i o  c o n v i d a d a s  pa r a  toca r  

a l t e r n a d a m e n t e ,  a s  d u a s  b a n ­
d a s  locais.

P r e v e n i m o s  .a o  p ú b l i c o  q u e  
a s  cau t e la s  a c h a m - s e  a ve n d a  
com os  s e n h o r e s  B e n to  de C a ­
m arg o  Ba rro s ,  J o a q u i m  L e i t ão ,  
J o ã o  R o dr ig u es  d e A ’vi l la ,Brás  
Or tiz ,  L u í s  P i r e s  G u im a r ã e s ,  
Nicolau  F ra n c i s c o ,  J o sé  Si lva,  
Vicenzo Ga n d in i ,  Ag os t inh o 
Luppi ,  F ran ce l i n o  C i n t r a  ou J o ­
sé d e A u d r a d e  Pessoa,  n a  C as a  
E c l é c t i c a ,T o m m a z z o  D’Onofr io,  
Sílvto F on seca  e Benjamim N a r  
di.

O cus t o  da s  ca u t e la s  é de 
l l o o o ,  cora d i re i to  a o s  prêmio* 
de  l o l o o o  para  0 du qu e ;  2 o£ooo,  
p a r a  0 t e rno  ; 3o$ooo,  pa r a  a 
q u a d r a  ; 4o$ooo,  pa r a  a qu in a ,  
e 2 oo$ooo pa r a  tômbola .

A ex t ra cção  t e  f a rá  sob  a fia- 
caÜ8açã o e p re s id ê a c i a  do  dr.  
de legad o de  polícia.

A com is são  das  o b r a s  pede 
a to do s  o seu auxil io,  a d q u i r i n ­
d o  ca u te la s  com  as  pe s so as  
ac im a  n o m e a d a s ,  p a r a  q u t  r e ­
ver ta  a lgum benefício.

Ado|»ç2* o r t o g r á f i c a
Lêm o s  no  «Est ado» de  14 

des te  mês, em s u a s  «Notas*,  a 
segu in te  nol íc ia  :

%Alê\n d a  C idade de I tu , a* 
d e r i r am  ao  novo s i s t e m a  o r  
tográlico, q u e  p a s sa r a m  a e m ­
prega r ,  a República, e A  F ede­
ração , ó t gão  d a s  as soc iações  
catól icas d i  m esm a  Jcidade».

F r o t a  d e  S .  R o q u o
P ro m o v i d a  pelo sr. Manuel  

Es lêves  Ro dr igues ,  r ea l i zo u- se  
no  dia 16 na  igreja de  S .R i ta ,  
de qu* o m es m o é ze lador,  a 
festa de  S. Ro qu e ,  c o n s t a n d o  
de  mi©sa pela m a n h ã ,  e b ê n ­ção  à  tarde.

J á r i
C o n f o r m e  a n t ec ip ám o s ,  i n s ­

ta lo u - se  a 13 do  cor rent e ,  a 
se s são  do  J ú r i ,  so b  a p r e s i ­
d ên c ia  do J u i z  de  Di re i to  da 
C om ar ca ,  sr. dr.  An tó nío  de  
S o u s a  Barro s ,  s e rv in d o  de  pro- 
mornr  «ad-hoc*,  o sr.  dr .  Ma­
nuel Maria Bu enò .

— Nesse  dia, e n t r o u  em j u l g a ­
m en to  o réu c on hec ido  vulga- 
mente ,  p o r  «B utr ico » ,  a c u s a ­
do  por  c r im e  de f e r im e n to s  leves.

D efend ido  pelo sr. J o sé  I n o -  
cêncio  do  Am ara l  Campos ,  foi 
absolv ido .

— No dia  imed ia to ,  co t n p a -  
ieceu  à  ba r r a  do  T r i b u n a l  do 
Júr i  a c o m p a n h a d o  do  6eu i l us­
t r a d o  p a t ro n o  dr .  E u g ê n io  F o n ­
seca,  0 réu A n tô n io  Cer sóss i -  
m o  de Alm eida ,  a c u s a d o  pelo 
a s s a s s í n i o  da  m en o r  Mar ia B e ­
nedi ta ,  facto ês te  oco rr ido  a 
27 de J u n h o  p r óx im o findo.

C o n s t i t u í d o  o concelho  de 
s en tença ,  e t e r m i n a d a  à l e i t u ­
ra  do  processo ,  foi d a d a  a p a ­
lavra ao  def ensor  d a  Jus t i ça  
públ ica ,  que ,  depois  de h i s to ­
r ia r  a t r i s te  scena  de  q u e  r e ­
su l to u  a pe rda  de  vida a u -  
raa infeliz m en in a  e a de liber* 
dade  a um a lu c i nado  raôço, d e ­
s env ol ve u  a sua  acusação .  S.S.  
depois  de  esc larecer  aos  srs .  
juizes» do  conce lh o ,  a s  prov as  
mais  c la ra s  da  g r a n d e  c r i m i ­
na l id ade  do  a c u sa d o ,  sem m e s ­
mo de ix ar  d ú v i d a  a lg u m a  q u e  
pu de ss e  r e d u n d a r  a benefíc io  
da  defesa,  t e r m i n o u  ped in do  
de  a cò rdo  com o Libelo , a mais  
j u s t a  c o n d en ação  do  paciett-  
se. Dada  a pa l a v r a  ao a d v o ­
gad o  da  defesa,  a s i t u a ç ã o  do  
acusad o,  com o  se espe rava . tor -  
nou-se mais  9erena  e s impát ica-  
A ’ medida q u e  as  s u a s  p a l a ­
vras  esc larec iam,  scienti f íca-  
m e n l e  0 facto,  pa rec ia -no s  s e n ­
tir a c o n s t a n t e  d i m in u iç ã o  da  
r e sp o n sa b i l i d a d e  do  a c u sa d o .

A defesa,  depoi s  de  esc l a r e­
cer  o processo  em to d a s  as 
s u a s  faces  a s s e n t o u - s e ,  de i ­
xando-nos  convic tos ,  q u e  a t r i s ­
te infel icidade do  seu  c o n s t i ­
tu in te  era o  f ru to  de uma in ­
vencível  ca us u a l i dade .

—T e r m i n a d o s  os  de b a te s ,  o 
con ce lh o  de  se n t e n ç a  recolheu-  
se a  sa la  d a s  dec i sões  do  J ú ­
ri, d o n d e  t rou xe  a c o n d e n a ç ã o  
do  réu,  a 16 a n o s  de  pr i são .

—Co m êsse j u lg a m e n to ,  e n ­
ce r ro u -s e  a  sessão .

R e s u s l r e
Na q u a r t a  feira,  a  c r iad in l i a  

do  sr.  Adolfo R -drigues  de 
A r ru d a ,  de no me C a t a r i n a  Fio  

r iàno ,  p eg and o  n u m a  ga r r u ch a -



A ^ F K E K R A Ç A D

Je fogo eeu l^ t i  q u e  se a c h a v a  
sob  um colchão.  *sta dcnolou-  
se, iodo o projécti l  a t i ng i r  o 
r ebo rdo  e x t e rn o  d a  c icat r iz  
umbel ica l ,  do  làdo  d i rei to,  e 
s eguindo em di rê cç ão  ob l iqua ,  
de  c ima pa r a  ba ixo ,  da d i re i ta  
para  a e s q u e r d a  e de  d e n t r o  
pa ra  fóra, veiu sa ir  na face 
e x t e rn a  do  te r ço  s up e r i o r  ilà 
coxa  es q u e rd a .  A ba la  foi e n ­
c o n t r a d a  no  c hão ,  a c h a t a d a  e 
d i f o r m a d a .

O s  pr im ei ros  cu r a t i v o s  foram 
p r o n t a m e n t e  p r e s t a d o s  pelo dr. 
S i lva C a s t r o ;  t e n d o  t a m b e m  
co m parec id o  a polícia  que  t o ­
m ou  c o n h e c i m e n to  do  ac id en t e

À v í t im a foi levada  pa ra  S- 
Casa,  o n d e  faleceu a n F o n t e m .

F e s t a  d a  B ô a  M o r t e
Com toda  a potnpa e segnin-  

do  a  l i sca  o  p r o g r a m a  pu b l i ­
cado,  rea l izou se nos  d i as  13. 
14 e 15 ú l t imos ,  a festa de 
No*sa  S e n b o r a  da  Bô a Morte  
e Assunção.

No d ia 13, h o u v e  r e t r e t a  
pe las  r u a s  de S. R i ta  e S .Cruz ,  
q u e  se a e h a v a t r  c a p r i c h o s a m e n ­
te i l uminadas .

N o  d i a  14, h o u v e  m i s s a  r e ­
za da  pela m a n h ã ,  e à  noi te  saiu 
a  proc is são  de  N o s s a  S e n h o r a  
d a  B ô a  Morte ,  p e r c o r r e n d o  as 
r u a s  a c i m a c i tadas ,  q u e  como 
n a  véspera,  a p r e s e n t a v a m  be­
l í ss im a i l uminação.  Ao pa ssa r  
pela f ren te  da  igreja de  S .R i t a ,  
o  côro en too u  o cânt ico  Ave  
M ari6 Stella.

No dia 15, ho uv e  a lv o r a d a  
pela m a n h ã ,  à s  10 h o r a s  houve  
m is sa  c a n t a d a  e p r oc l am ação  
d o s  novos  festei ros  e e m p r e g a ­
dos.

A Tar de  s a iu  a im p o n e n te  pro- 
c i s 9ã o  de  N o ssa  S e n h o r a  da  
A ssu nç ão .

Às r u a s  por  o n d e  passou ,  a-  
c h a v a m - s e  g a r r i d a m e n t e  enfe i ­
t a d a s ,  com arcos ,  etc-

A ’ e n t r ad a ,  pregou o revd. 
pa d re  F ra n c is co  J o s é  de  Aze­
vedo,  S. J., s eg u in d o - se  a b ê n ­
ção  do  SS.  S a c r a m e n t o  e posse 
dos novos  festei ros .

O c ô r o  e 9t eve  a cargo  do 
i n a e s t r i n o  T r i s t ã o  J únio r ,  e dos  
serv iço s  ex t e rn o s  se e n c a r r e g o u  
a  ba n d a  «30 de Ou tu bro* .

O único faclo da] cegueira não é 
motivo suficiente para se concluir 
que tal »ndivíduo seja digno da 
caridade pública.Pode perfeitamente 
um cego ter certos meios de sub­
sistência e não precisar de esmolar. 
Portanto é necessário não permitir 
que os pedintes de outras localidades 
venham esmolar aqui. N ós conhe­
cemos os nossos pobres, sabemos 
que são dignos de esmola. O que 
não podemos dizer a respeito dos 
que veera de outros logares 

Itu, i o — * — 1 9 1 2 .

> — Depois de um beijo »
F R A N Ç A — Nerea 
J U N I O R  Sílvia 
G O L B A E R T S  —  L a  Traviata

— Op. 32 . 
Métodos de Piano Schmoll 

Encarrega-se  de  mandar  vir qua que r  música ou método para todos os ins trumentos

Para debelar as impurezas do San­
gue, basta usar o grande depurativo 
do sangue «EPxir de Nogueira», de 
farmacêutico-químico S I L V E I R A .  A J  
venda nesta cidade.

.. Ao S n r .  D e l e g d o  de. P o lic ia
H a ’ um cego do Salto que todos 

>9 sábados percorre as  ruas desta 
:idade a esmolar gritando h orro-  
osamente. E ’ preciso que o Snr. 
Delegado não permita que estes 
>edintes de outras localidade» ve- 
iham esmolar aqui. Pois alem de 
ermos já  um tam crescido número 
le pobres, esta condescendência 
-em abrir caminho para muita es- 
tecúlação. De que modo poderá o 
>nr. D elegado saber s e  êste ou 
tquele sujeito está o u  não em 
condições de implorar a caridade 
•úbiica uma vez que  não o conhece?

Músicas
P A R A  P I A N O
NA CASA ECLÉCTICA

R U A  D I R E I T A ,  55

C A R O S I O — Papillons noirs Valsa 
» — Primavera »

C E R A T O — Bonita Chilena »
B L A N C  —M a ry  »
R E A L — Pantaion »
M E T A L L O — Lejo9 dei bien

amado »
T O R N Q U I S T — Negrillon »
G U I M A R Ã E S — Olhar tris-

tonho *
S T R A U S — Primavera »
F I G U E I R A — Crisântemo >►

B . L I M A — Violão de Papai » 
G I L B E R T -  L a  Casta Susana »
P. N E T O  -Partindo levo lem­

brança *  
G I O R D A N O — Aim er.. .  sotiffrir» 
F E R R A B I N O — A m our ne

meurt pas » 
C E R A T O — Aim er, toujours

aimer » 
Z I C H E R  —  Valsa de aror » 
F A L L  — Camponês aege » 
G I L B E R T — Collegio de Si-

gnorine »
N A S C I M E N T O  —  Saudades

de Iguape * 
R O C C I  — Aogiolina »
T .  J J N I O R — Ausência Cruel r> 
P A L M I E R E — Concórdia » 
P A A N S — Supplicatioa *
Ê E N A  —  Valsa~lenta »
B É C U C C I — A  more »
L E H A R — E v a  »
A C C O N C I -  -Robinson »

M E T A L L O  —Occhi belli »
K E Ã L M i \ N — Manovre d ’ au-

tunno »
D I A S — Cecília  »
F A L L —  Princeaa dos Dólares, O- 

pereta
A L C H E R — Lucrécia Bórg ia  —  

Concerto
B E I J E R — Fleurs Italiennes - Op. 87 
N U T I L E —  Mama mia —  Letra  e 

música 
S C H U B E R T  —  Serenata 
D O R N — Rigoleto Operá 39
B E C U C C I - - B o c c a  B a c ia t a — Polca 
A .  L E M O S  — Loucuras e  car í­

cias —  òchottisch

«Elixir de Nogueira» — Atestam 
sua superioridade entre similares,- 
inúmero s atestados médicos e de 
pessoas curadas.

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
G rand* do S u l —  Caixa Postal 

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 • 1 6 .

C A I X A  P O S T A L  148 
R io  de Jane iro

D E N T I Ç A O  D A »  C R I A N Ç A S

Matricária F. Dutra
: i  a  II

De 3 mesas a 3 anos é que as crianças lavem usar % 
M A T R I C Á R I A  de F. D u t r a .  T o las  as mães da fami ix qua de­
rem a M A T R IC  R I A  aos seus filhos durante êste periodo podem 
ficar tranqüilas que a dentição se tará se:n e menor iueideute.

Excelente remédio inofensivo para a dentiçio das òrianças 
e com eficácia é atestada por mai* de 200 médico* brasileiros, 
éste medicamente faz defaparecer os sofrimentos das criaucinkas, 
tornando-as tranqüilas evita as desordens do estômago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insômnia e tedas as 
perturbações da deutiçàe.

As crianças que usara a M A T R A C A R IA  nfce oriam verme* 
e tornain-s# alegres ; fortes e sadias.

E n c o n tr a -s e  em  todas as F a r m á c ia s  c 
D r o g a r ia s  da C a p ita l  e do in terior

Depósito geral do f*b i'ican lt : D R O G A R IA  P A C H E C Q
Rua des Ja.ndradas Ns. t>9 e 55. ATO D I  J A N E I R O

77.901
43 .4 1 4 :975$00 
5 .072:0941230

. (W^£Agana&rijgiifi3EJi9Eag'ejigejt9iEJigeji9&Jigajigejig1tüiSEJi3ejia&íi9&Jig

A  P R E V ID Ê N C IA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S O E 8  

A u to riz a d a  pelos decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G overn o
F e d e ra l  e com  depósito de 200 con tos no TTesouro.

A G Ê N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S E D E  E M  S .  F A U L O
R u a  Q uintino B oca iúva , 4 1' a n d a r , esqu ina  d a  r u a  D ireita  — C aixa-P ostal, 553 

Telefone 431 -  E nd . Tel. " P R E V ID Ê N C IA "
A g ê n c i a  n o  K i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  1) 5 , Io .  a n d a r

Pecúlios e pensões
S Ó C IO S  I N S C R I T O S  em 5 auo s
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  0 dia 28 de Feve re i r o
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a té  o d ia 15 de  J a n e i r o
a  P r ev id ênc ia  é a soc i edade  de  pensões  e pecú l ios  mais  i m p o r t a n t e s  do Bras i l ,  

e qu e  c o n ta  m aio r  n ú m e r o  de  sócios  e capi ta l .
Com 5$000 por  m ês  o b t e m - s e  d e p o i s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de 1008000 

m ensa is  no  m áx im o  por to d a  a vida,  coin 28500  por  m ês  o b t e m - s e  depoi s  de  15 
a n o s  u m a  p en são  de  150$0p0 m en sai s  no m á x i m o  por  toda  a vida.

A SE C Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  trê? sér ies  s e g u in t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R  : 10:0008000 a o s  he r d e i ro s  ou pesso a  p r é v i a m e n t e  in di ca da  

pelo sóc io e 3008000 pa ra  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  po r  fa lec im en to  é de  10$000 e 
jó ia  de  inscr ição  300#00Ò, p o d e n d o  se r  paga  em pr e s ta çõ es  fnensa is .  E s ta  sér ie é d e  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000^900 aos  h e r d e i r o s  ou pessoa  p r é v i a m e n t e  in d i cada  
pelo sóc io e 4:0008000 pa ra  o íu ne ra l .  A co n t r i b u i ç ã o  po r  fa lec imen to  é d e  15800o e 
a jo ia  de  in scr iç ão  1:000$000, p o d e n d o  se r  paga  em p res ta çõ es  m ensa is .  E s t a  s é r i e  
é de 3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou p es so a  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
cada  pelo sócio e LoooSooo p a r a  o f une ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  fa lec imen to  é de 
i o $ o o o  e a  j ó ia  de inscr ição  l : ooo$ooo,  po den do  ser  paga em p r e s ta çõ es  m ensa is .  
Es ta  série  é de  ! .3oo sócios.

A B A T I M E N T O  — As inc i içoes  c o n j u n t a s  de  m ar id o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
d a s  3 séries ,  g o za rãc  do  a b a t i m e n t o  de  25 por  c en to  sô b re  a s  j ó i a s  do  pecúlio esco­
lhido.

P R E . I 1Ü J  — O P E C Ú L I O  P O P U  L A R  terá  di reit  a  prémi  , em d i n h e i r  de 
5 0 o $ o o o  a 2 : o o o # jo o  por  ano.  Os pe cú l i o s  G E R A L  e E S P E C I A L  ter ão  d i re i to  a os  
pr ê m io s  de l :o o o $ o oo  a 5:ooo$oo<> pr  an o ,  cada  um.

P a r a  q u a i s q u e r  dos  pecúl ios  c i t ado s  a soc i edad e  a c e i t a r á  óc ios  cu jas  idades  
e s te j am  c o m p r e e n d id a s  en t r e  20 e 55 anos .

A ten t as  às b ô a s  v a n t a g e n s  da  no ssa  secção  de pecúlios ,  e s t a m o s  ce r to s  que ,  
em breve,  a P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  11a m e sm a  s i t u a ç ã o  l i sonje ira  em q u e  se a c h a  a 

p e n s õ e s  vi tál icias,  q u e  c o n ta  hoje mai s  de 77,9oo sócios  inscri tos .
P e ç a m  p ro sp ecto s e in fo rm a çõ e s Y ^ p v jj jy  |\' ||í'J| ||(|í|0

A o  A g e n te  n esta  cidade
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BA9ES DA ORTOGRAFIA P O R T U G U E S A

regula-se pela sua origem, e a consulta ao V o c a b u l á r i o  t o r ­
na necessária. Deve ter se em atenção que ch corresponde 
a cl,fi, pl, VI latino, e a eh francês nas palavras desta origem ; 
x  corresponde a r e a í  latinos: nos vocábulos de origem arábica 
o em prêgo do x ,  e não de cht é de rigor : assim, xeque, c não 
cke(i)k.

X I I I .  A  escrita dos ditongos orais é a seguinte : ai, éi, 
ei, di, oi ui, au éu, eu, iu, ou, como em ensaio, ensaiar, bate is, ba­
leis, (de bater), sóis (de sol), sois (verbo 1, f u i , p a u , céu, sou, viu, 
g r  ou, e portanto pai(js), arnai(s), gerais, • réis, rei{s),fardis, rdis 
(.nome plural e verbo), azuis, etc. Ficam  abolidas as escritas ae, 
oe, ue, ao, eo, para estes ditongos, quer em nomes, quer em for­
mas verbais.

X I V .  A  escrita dos ditongos nasais, é ; ãe, em (ens),õe- 
ào, como em mãofs), bem, bens, pde(s), botões, cães, mão(s), dr 
fão s), cidadão is).

Escrever-se  hão com am final, em vez de ão, as formas 
verbais em que esssa terminação seja átona, como louvam, lou­
varam , (presente e pretérito), diferente de louvarão (futuro;.

Os vocábulos terminados no ditongo em (equivalente -  a 
ci  ) receberão o acento circunflexo,quando forem polirsilabos 
com a última sílaba predominante. Dêste modo porem , do 
verbo pòr, diferençar-se h á  de porem, conjunção ; contêm, do 
verbo conter, de contem do verbo contar-, assim igualmente, 
armazém, vmtêm, vinténs alguém, mas viagem, origem < = via­
gem origem).

Os monossílabos com esta terminação dispensam a acen­
tuação gráfica, per ser ociosa, e para que fiquem em harmonia 
com outros monessílabos terminados em vogal, nasal ; ex.: 
fim , som, um; fins, sons, uns.

O ditongo v i  de muito, m ui, dispensa igualmente o til 
na escrita usual.

X V .  A  grafia das vogais  nasais finais será a seguinte, 
j a ’ consagrada : ã{sj, im, ins, o?n, ons, um, uns, como em lãis}, 
irmã s), dr/âis), fim , fin s, marfins, som, sons, jejum, jejuns.

Continua

F O R M U L Á R I O  O R T O G R Á F I C O  
con form e o plano de re g u la riz a ç ã o  

e sim p lificação da escrito p o rtu gu e sa

I. S ão  proscritas de todas as palavras portuguesas, 
ou aportuguesadas, as letras k , w ,y ,  as quais serão respecti­
vamente substituídas pelas seguintes : k por qu antes de e, 
i, por c em qualquer outra s ituação; su u, ou por v ,- c o n ­
forme fôr a sua pronunciação; y  por /'. Escreverem os, pois, 
caleidoscdpio, quermes, neutoniano, Vences/an, valsa, tipo, lira, 
fsiologia, etc.

Excepções :
1 .a  Poderão usar-se essas letras em vocábulos d e r iv a ­

dos de nomes próprios, estrangeiros, em que sejam legit im a­
mente empregadas ; ex : kantismo, darwinismo, byroniano.
(K ant,D arw in ,Byron),os  quais.Jporêm, será lícito escrever em 
harmonia com apronunciaçãoIcrtrt//.í/«<?, darvinismo, haironiano. 
Confrontem-se Copérnico de Kofernik, Antuérpia , de A n -  
twerp, ( h)iate áeyackt.

2.a Continuam em uso os símbolos IV, para denotar 
o Oeste, e K  como abreviatura de unidade métrica, e tam­
bém na forma internacional kilo" , que todavia se poderá 
escrever quilo"- ; tanto mais que o k  é um grosseiro êrro 
nesta palavra, pois o correspondente termo g rego  se escre­
ve com símbolo especial, e não x .

II .  O abecedário empregado em português ficará co n ­
sistindo nas seguintes let:as e suas combinações, e p ortan to  
sómente com umas ou com outras se escreverão todas as 
palavras portuguesas ou aportuguesadas. Essas letras e c o m - ,  
binações são \ a b c ç ch d t f  g  h i j  l  l/t m n nh 0 p  qu 
r  ( t t )  í  (ss)t u v x  z.
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F O L H E T I M  (6)

r  íA MA' IRMÃ
N ã o  M a t a r á  s  j

E s t a  o ouviu  com o q u e m  es ­
tava  ao  facto <Je tudo .  j

Depois  de  o u v i r  seu i rm ão,  i
d. F a u s t i n a ,  com perfídia  e
malvadez  incrível  in jec tou  lhe 
110 co ra çã o  o ven eno  horr íve l  
de  su sp e i t a r  c o n t r a  aua  e sp ô sa  
e sogra.

— Volta à  casa,  não  deixa  
pe rce be r  q u e  suspei ta s  d e l u ê s  
e sua  mãe,  espre i ta ,  ob se rv a  e 
verii i  carás .— E’ imposs íve l !  F a u s t in a ,  
n ã o  posso  a c r ed i t a r  que  Inês  
e sua  mãe,  se jam capaze s  (ie 
t a n t a  ba ixeza  !

— P o b re  i rm ão ! q u a n l o  te 
iludfc o a m or  q u e  dedicas  a essa 
m ul he r .  A r ra ncas te -a  da m i s é ­
r ia,  e elas p r o c u r a m  por esse 
modo,  f o rm ar  pecúlio cora qu ê  
g a r a n t a m  o fu tu ro ,  se t u  lhes 
fa ltares .

— Será  p o s s ív e l !? m u r m u r o u  
d. F i r m ino ,  ca indo em p r o f u n ­
da  medi tação .  %

Após  a lg un s  ins tantes ,  d.

F i r m i n o  ergueu-se b ru sc a m e n te ,  
e s c u d i n d o a  cabeça  com o para  
a f a s t a r  de  si uni pesadelo ,  saiu 
t e n d o  o s  o lh o s  um idec idos .

D. F a u s t i n a  av i so u  a Joan a ,  
q u e  se ab s t iv e 9se de fu r t a r  m ai s  
d i nh e i ro ,  p o rq u e  se e x p u n h a  a 
ser  s u r p r e e n d id a  por  seu i imão,  
e es pe rou  com  t r a n q ü i l i d a d e  o 
desen lace  do m a lv ado  p l ano 
q u e  t a m  c u i d a d o s a m e n t e  havia  
p r e pa rado ,  a nã o  se de scu id ou  
e n t r e t a n to ,  de '  c o n t a r  conf iden­
c i a lme nte  a t o das  as  s u a s  a m i ­
gas  o q u e  e s t a v a  s u c e d e n d o  a 
seu  pobre  i rmão,  a f i rm a n d o  
q u e  a mulher  lhe r o u b a v a  tu do  
q u a n l o  possuía .

Dês t e  m o i o  e s ta v a  m a t a n d o  
a sua  in oc en te  c u n h a d a  mais  
c r u e lm e n te  do q u e  se lhe c r a ­
va ra  um p u n h a l  no  co ração  ; 
po rq ue  a pessoa h o nrada ,  que  
pe rde  o r-eu crédi to,  m or re  m o ­
ra lm en te .

Vl í l
T r ê s  d ias depois  da  confe­

rência  de  d. F i r m i n o  com sua  
i rm ã,  e n u m a  bela m a n h ã  de 
maio,  Sofia desceu  ao pát io 
para  b r in ca r  com a sua boneca,  
e venáo a lg u m a s  formigas  qu e  
t r aba d iavam  se p o s a  m a t á - l a s  
com os pés.

I nê s  q u e  naq ue le  m o m e n t o  
*e d i rig ia  a um a  sala do  a n d a r  
iuíer ior ,  viu o d e s u m a n o  p r o ­
cede r  da  menina .

— fí; poss ível ,  Sofia,  que  
ac he s  p r a z e r  nes sa  c r u e l d a d e ?  
gr i t ou  s e v e r am en te  Inês . Q u a n ­
do pe r d e r á s  èsses  m a u s  i n s t i n ­
tos ? Q u e  ma l  te fazem êsses  
a n i m a i s in h o s  ?

— N ã o  nie de i xe m  fazer a 
casa pa ra  a  bone ca ,  r e sp o n d e u  
Sofia, um t a n t o  en fadad a ,  e 
depo is  J o a n a  d isse  que ,  se s u ­
b issem as  calças,  p i e a r - m e - i a m  
a s  pernaã.

— F o r q u e  n ã o  d e i x a s  êsse 
] sí t io ?

— P o r q u e  gos to  dele.
— Poi s  eu pro íbo  q u e  m a t e s  

êsse3 po bres  a n i m a i s in h o s .  d i s ­
se Inês ,  com  cer ta  sever idade .

Vamos,  pega  nos  b o n e c o s  e 
vai com  êles pa ra  o u t r a  p a r t e  ! 
Sofia ob edeceu em s i l ê n c i o ; 
porem no mod o co m o olhou 
pa ra  o fo rm iguei ro ,c on heceu  í- 
n ê j , q u e q u a i i  lo vo l tasse  as c o s ­
ta* a m a t a n ç a  ser ia  e span to sa .

À boa  I nê s  q u is  conve nce r  
s u a  í r m ã  de  q u e  o b r a v a  m a l ;  
enq uan i , /  e*.ta c o n s t r u ía  a sua  
casa,  d is se- lh e  com b a s t a n t e  
gravi da de  :

Milhor fôra q u e  ap r o v e i t a s s e  
a l ição q u e  le d ã o  as  formigas.

*—Pois  o que  ens in a tn  e l a s ?
— A  t r a b a l h a r  e con se rv a r  

a o r d e m  e o asseio.  Vem cá, 
vê-lo hás .

Inês  levou Sofíu à  boca do 
pa lác io  s u b t e r r â n t o  da q ue l e  pu*

I vo. sa cu d iu  as  a lg ibe i ra s  do 
av en ta l  da  m eni na ,  que  es ta v am  
cheia s  de m ig a lh a s  de  pã o  e 
de  bôlos . e r e t i r o u - s e  ud. pou 
co, r e c o m e n d a n d o  a s u a  irmã 
que  o b s e rv a s s e  com  a t en ção.

Em breves m o m en to s  sa í ram 
as formingas ,  pouc o a pouco,  
com m êdo  da sua  implacável 
inimiga.  Cada  u m a  delas  foi 
apossando-se  d a  sua  migalha ,  e 
todas mui  c o n t e n t e s  vo l t a r am  
para.  casa

— Q ue f a rã o  d aq ue l a s  m ig a ­
lhas ? p e r g u n t o u  a m en ina .

Gu a rd á - l a s  hã o  nn tn a  espéc •  
de celei ro,  o n d e  a m o n t o a m  
t a m b é m  tr igo,  várias semente*  
e pe quenos  vermos  ; o q u a n d o  
teem fome, vão ali b u s c a r  o 
necessár io pai a m i t i gá - l a .  T u d o  
q u a n t o  Deus há  c r i a d o  tem um 
fim, m i n h a  q u e r i t b ,  c o n t i n u o u  
I n ê s ;  não  po dem os  t i r a r a  vida 
n n e n h u m  ser v ivente,  por in ú­
til q u e  vos pareça,  sem nos expor  
à có lera  do  S enh or .

— E n tão ,o b se r v o u  Sofia, p o r ­
q u e  m a t a m o s  as aves,  as  vacas, 
09 l»ois e os c a r n e i r o s  para  os

c o m e r ?  Que mal fazem és*es 
pobres  an imais .

— Po r q u e  as aves, as 7acas,  
os bois e os ca rne i ros  f o r a m  
cr iados  para  a l i m en to  do h o m e m  
e êste n ã o  peca, q u a n d o  os m a t a  
para  seu sus tento .  0  S e n h o r  
m a n d o u  aos Jud eus  q u e  comes- 
sém um carneiro^ par a  ce leb ra r  
a  Páscua e a t é  Êle  mesmo co­
meu mui tas  vezes com os seus 
Apóstolos. As formigas tu an -  
teeui-se t a m b é m ,  com o já te d is­
se, de a lg uns  vermes,*e as  feras 
dos bosques  d ev o r am  a mui tos  
an im a is ;  é. porêrn.  d e s u m a n o  
sacr if icar  os an imais inhos ,  que ,  
sôb re  serem inofensivos n e n h u m  
provei to  nos resul ta  d a  sua  
m o r t e ;  pelo c o n t r á r i o ,  com ela 
fazemos uma ofensa  a Deus,  
cu lpa ndo -o  t á c i t a m e n t e  porque 
os criou.

— Não torno a matar outro ani­
mal, disse Sofia, cuja boa índole se 
prestava aos conselhos.

— Naquele momento ouviu-se 
a voz de sua mãe chamando Joana.

A'gua ! água ! com doloroso 
acento : o senhor está muito mal !

( Continua)
«Elixir de Nogueira» — A  testam 

sua superioridade entre similares, 
inúmeros attestados m Micos e de 
pessoas curadas.

a t í M i i n  d a t i i  t c t  a  ,-si Rensajtg& ns EJisEJiaiEíiSEnsEítaansEnaErffltftaaagajiflínaH TaeiisaftgEfisEnaA  U  INI A O  r  A  U  L 1 o  1 A  ^ TTm t ã  a  jwttV t t t /x a  d a d t t t  a o
I E D E  S. P A U L O  — R u a  Sao  Ben to .  76 -  C A I X A ,  7 7 7  
D istribui m en sam en te  u m  p rêm io em  prédio ou 

em  dinheiro até 10,000:000 
v a i  F R É M I Q  D I K R K m O  A T &  a ! 0 0 $ 0 0 0Cinco boiificSôes de 120S909

“  A U N I Ã O  P A Ü I v I S T A “  é u m a  Soc i edad e  
m u t u a l i t a  qu e  tem por fim, en t re  out ros ,  pr op o rc io nar  um C A ­
P I T A L  ou um a  CASA de  m orad ia  aos  scn s  m ut ua l i s ta s .

Os  mutual i sLas pa ga rão  a q u a n t i a  de cinco mil reis m e n ­
sa lm en te  e con co r re rão  a um sor teio m ensal  q u e  se rea l i zar á  
se m p r e  110 dia 15 de  cada  mês,  ou  na vé spera  q u a n d o  o dia 
15 de cada mês,  fôr feriado.

Aos m u t u a l i s t a s  qu e  con co rre rem a 12o so r t e ios  e q u e  nã o  
forem so r t ea dos ,  U M A O  P A U W 8 T A w  resti*
to l r á  a impor tâ nc ia  total  da s  s u a s  m e nsa l i dad es  a c r e sc id a s  dos 
ju r o s  de 5 0]d qu e  s c i ã o  c r ed i t ad os  an u a lm en te .  E ’ um seguro  
de  vida modes to  que  se prop orc i o na  aos  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
forem sor teados .

Em caso de  falec imento do  mutual i s ta ,  os se us  h e r d e i ­
ros  o p t a r ã o :  o j  pela res t i t u i ção  in tegra l  das  m ensa l i dad es  já  
pag as  a té  essa  da ta,  0  1 pela c o n t i nuação  d a  sua  respect iva  a p ó ­
lice, va i idada em n o m e  de um dele,  co r* t o l o s  o s  d i r e i t os  
a ela inerentes .  0  m u tu a l i s ta  qu e  pag ar  a d i a n t a d a m e n l e  t o ­
da s  a s  m ens a l ida des  de  um an o te rá  d i re i to  ao  descon to  de 10  °|#.

Gomo se vê m u tu a l i s ta  da  “ U J V I A . O  
T A . * *  em caso n e n h u m ,  i n d ep end en te  d e ' s u a  vontade ,  p e r d e ­
rá  as q u a n t i a s  qu e  nela empregar .  Só os  p e rde rá  q u a n d o  de l i ­
b e r a d a m e n te  de ix a r  de con t r ib u i r  com as  su a s  m ensal i dades .

Inscrevei  vos, pois, ass im como os vossos  filhos na  "U N JA O  
PAULISTA,* q u e  não  vos ar rependere i» .

Presidente  Dr. Adolfo Botelho de Abreu  S a m p a io  
Director Ju ríd ico  e Secretário D r. Es têvão A. de Ol iveira 
Tesoureiro  Dr. J o sé  Vergíl io Malta Ca rdoso

U N IA O  M U T U A
C O M F À K l I á  C O N S T R U T O R A  

E  D E  C R É D I T O  F O F T J L A R

O A g e n t e
t y e z c j í f i o  ê ) Z e z i .  c & z a n d ã o

r r u

E sta  companhia, que maiores garantias ofere 
ce a seus mutuários, tem em andamentos

T H È 9  S É R 2 E S  O R P B C Ú f c l O S ,  
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da L oter ia  da 
Capital Federal do dia 10  d e  cada mês, ou da véspe­
ra, quando êsse dia seja dom ingo ou feriado :

T rê s  prêmios em dinheiro, J c  ic :o oo $oo o  
T rê s  » » » ^  * 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas anuidades.
Nesta série pagaríi o mutuário 1 o$o o o  de jóia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mês.

xox
Um a S É F I  2 C T J M E U & A T I V A f c ,  distribuin­

do mensalmente, pelo #orteio da Loteria  Federal 
do dia 9 dç cada mès, .ou da véspera, quando ês­
te seja domingo ou leriado :

Um  prêmio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » * 20o§ooo

> > > > * >  » 1 oo$ooo

P a r a  in scriçõe s e rnaiores in­
form ações, com  o agen te  n esta  
cidade.

F .  C I N T R A

Rua Dinta. 00 CASA ECLElTICA

A  P O P U L A R
A S S O C I a Ç A O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

- 00 —
Sociedade beneficente que possui duas 

séries de pecúlios.
Uma é a  S E ’ R I E  P O P U L A R  para só­

cios maiores de 8 e menores de 55  anos 
e. na qual paga-se uma jó ia  de inscrição 
de I5$o o o ,  uma mensalidade de 3$o oo  e a 
quota de 4$o oo  por falecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de i i :o o o $ o o o  em caso de morte de 
um mutuário.

A  outra é a S É R I E  S Ê N I O R ,  para 
sócios maiores de 55  anos e menores de 
65, na qual paga se uma jó ia  de inscrição 
cie 15$,000, uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota de 1 2$ooo  por falecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários uai pe­
cúlio de 11 :0 0 0 $  3oo.

D IR E  C T O  R I A
P R E S I D E N T E  : / .  Calasans Rodrigues 

Proprietário e C aixa  da C .ia  Mogiana.
T E S O U R E I R O  : Jo sé Loureiro da Cruz 

Capitalista
S E C R E T Á R I O  : D r . Henrique D om in- 

gues, Proprietário
G E R E N T E  : Álvaro Loureiro da Cruz 

C O P f S E E K O  J T C S C A E  
Antônio Ipólito de Medeiros, i* Tabelião 
de Notas da Capital.  — Umbelino Lôpes} P ro ­
prietário da Drogaria  e F a rm ác ia  Castor — 
Vítor Zaccara, Proprietário e negociante.

S É D F - S O C I A L .  R u a  Bôa Vista ,  4 i fS  
brado). - C a ix a  Postal, m — S . P A U L O .

eCo
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BASES DA ORTOÜRAFIA PoRTUGUÊSÀ BASES DA ORTOGRAFIA PORTUGUESA

r

I I I .  E '  eliminada a letra h do interior de todos os 
vocábulos portugueses, com excepção do seu emprego, co­
mo sinal diacrítico, n?s combinações ch, Ik, nh, com os va lo­
res que as seguintes palavras exemplificam, e unicamente pa­
ra êles : chave, malha, manha. Portanto, escrever-se hão, sem 
h, inibir, exortar, etc., e, semelhantemente, sair, coerente, p r o i­
bir, etc.

IV . E '  conservado o h inicial, quando a etimologia c  
justifique, como cm homem, humano, henra , hoje ; mas abolido 
onde é erióneo, como em honlem, hlr, hombro, que se e s ­
creverão ontem, ir, ombro.

Quando a uma qualquer palavra com h inicial etimoUv 
gico se acrescentar prefixo, suprimir se há o h ; ex.: desuma­
no, inumano, desonra, filarmônica, desistôria, etc.

V .  E ’ lícito ercrever li final, como sinal de interjeição, 
ah ! oh ! ; mas é proscrita esta letra final em todo; os mais 
vocábulos ; ex.: S a ra , Judd , raja ou rajá, etc.

V I .  Em  harmonia com a cláusula I I I  é eliminado o h 
dos grupos rh, th, ou outros quaisquer, inexactamente deno­
minados etitnolôgicos, e portanto escrever-se há teatro, retó­
rica, aderir, aborrecer, sirgo, sorgo, caridade, cristão? 1 Cristo, 
monarca, técnica, cloro, etc. O grupo ch, com o valor de k 
antes dc e, i será substituí lo por qu ;  ex .:  monarquia, ar- 
quiteclo, química, querubim. O grupo ph  será expresso por j  ; 
tx . :  filosofia, fra s i, fenicio, farol, física , fsiologia. ninfa, p r o ­

feta, etc. Assim também escreveremos ditongo, tísica, apotegma, 
etc.

V I I .  Nenhuma consoante se duplicará no interior ou 
fim de vocábulo, senão quando a pronunciação assim o exija, 
o que tó acontece com rr, ss, mm, nn, como nas seguintes 
pa lavras :  carro , cassa, emmalar, cnnegrecer.

Nesta conformidade tscrever-se  hão com letras/ singelas 
as seguintes palavras, e outras que é hábito escrever com 

» letras dobradas : abade, acusar, adição, ajecto. sugerir, a- 
gravo, êle, êla. aludir, chama, pano, anexo, aparecer, atri• 
bvtr, meter, atitude, etc. A s  letras r c s  dobram-se, se a
pronúncia o exige, quando a qualquer vocábulo se antepõe

prefixo terminado em v o g a l ;  ex.: pressentir, prorrogar, res­
suscitar.

V I I I .  São  suprim idas as consoantes mudas, quando não 
influam 110 valor das vogais  que as precedem ; ex.; autor,res­
trito, produto, produção, pronto, Presunção, satisfação, praticar, 
tratar, sinal, Madalena, aumento, Inácio, Inês, assunto, assi 
nar, sono, dano, condenar, etc.

I X .  S ao  conservadas as consoantes, usualmente mudas, 
quando facult tivamenle se profiram, ou quando influam no 
valor da vogal que as precede ; ex : contracção, reacção, d i­
recção, excepção, adoptar, alopção, espectáculo,carácter, rectidãof 
retre cção.

Neste caso os vocábulos aparentados, em que essas \ o -  
gais pertençam à s íL b a  predominante do vodábulo, c o n s e r v a ­
rão, por analogia, a consoante muda ; ex.: contracto, directo, 
excepto, caracterizar, recto, acto em razão de activo, acção, etc.

X .  O emprêgo acertado das letras ce, ci, alternando com 
(s^se (s)si, ou no interior do vocábulo o de ç, alternando com 
ss, depende da origem dêsaes vocábulos e do valor que as 
ditas letras indicavam, quand© a pronunciação delas dileria, 
como ainda hoje difere dialectalmente em várias reg õ ‘S do 
norte de Portugal. A  consulta ao VoCABULÁRIo# é indispen 
sável para decidir da escolha. Como regra geral,  ce, ci, ç- 
correspondem a ce,si, ti, latinos, a ce, ci, za, zo, zu, do caste 
lhano actual, a ss arábicos, 011 pertencem a vocábulo.» de 
origem americana indígena transcritos pelo* autores penin­
sulares.

F ica  banido oç  inicial, que será substituído por s nos 
poucos vacábulos em que etimológicamente figuraria ; ex : sa 

pato, sarça, e uâo çapato, çarça, como antes se escrevia, e 
aiada uma outra vez se escreve.

X I  E ’ conservado o grupo inicial sc, das seguintes pa­
lavras e seus derivados e afins, em que o s é  mudo : scena, 
sciência, scelro, scèptico, seis ma, sei são, sciálico, scintilar, sce 
lerado, e algum outro menos usual.

X I I  O em prêgo do ch ou de v, os qjuais histórica e 
ainda dialectalmente não eram nem são idêntico,no valor fonéticos

Filhas de liaria
N a  C A S A  E C L É T I -  

C A ,  a  rua  D i re i t a  5 5 ; e n ­
con t ra-se  Medaihas-dis t in-  
t ivo  p a r a  a  co ngregação  
d as  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  tan to  d e  p r a t a  com o 
d e  alumínio.

M e d a lh a  d e  S. Bento,  
S. B e n e d u ó ,  S.  Antonio ,  
N.  S.  das  Dores ,  S.  S .  
C o ra ç ã o  d e  Jesus  e  d e  M a ­
ria, S. B rás ,  S. Inacio,  
D ivi no  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n jo  d a  Guar da ,  N.  
S. do  Rosário ,  S. F r a n c i s ­
co  d e  Assis e  mui tas  o u ­
t r as  invocações .

Esc ap u lá r io s  d e  N.  S. 
das  D o r e s  e  do  C ar m o.

Rosár ios  c o r r en te s  d e  
pr a ta ;  P a t e  N o s te r ,  L i ­
vros  d e  D e v o ç ã o  &.

R.  Dire i ta ,  5 5  — Itü

Para debelar as impurezas do S an ­
gue, basta usar 0 grande depurativo 
do sangue «Ebxir  de Nogueira», do 
f armacêu tico - q u í m 1 co S I L  V  E I R  A . A i  
venda nesta cidade.


